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Governo cortará 40% dos investimentos 
Reunião de ministros com o presidente hamar Franco oficializa decisão amanhã 

POLÍTICA ECONÔMICA 

Ministro Cardoso 
"Não vamos impor nada; 
cortes serão negociados" 

JOCIMAR NASTARI 

ideai AIME ama» 
informou on- 
tem que serão 
cortados 40% e•meemeart 
dos gastos com investimen-
tos previstos para o segundo 
trimestre, mais 15% em 
custeio. Stepanenko e o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Henrique Cardoso, reúnem-
se amanhã com o presidente 
Itamar Franco para definir 
os cortes no orçamento da 
União. 

Cardoso disse que o gover-
no não pretende impor ao 

Congresso cortes de despesas 
originárias de emendas apre-
sentadas por parlamentares. 
Segundo Cardoso, a intenção 
do gõverno é discutir com os 
parlamentares a reprogra-
mação do orçamento. "Não 
vamos impor nada; os cortes 
serão negociados". A propos-
ta de cortar 80% das despesas 
criadas por emendas de par-
lamentares foi apresentada 
ao ministro da Fazenda, na 
quinta-feira, pelo deputado 
José Serra (PSDB-SP). 

Pulverização — Na sua maio-
ria, essas emendas pulveri-
zam recursos para centenas 
de pequenos projetos e obras 
em municípios de todo o 
Pais, atendendo interesses 

político-eleitorais de depu-
tados e senadores. 

O ministro confirmou que 
serão cortadas despesas 
equivalentes a US$ 2 bilhões 
(Cr$ 800 trilhões). Essa é a 
quantia necessária para co-
brir o reajuste salarial de 
85% concedido recentemente 
ao funcionalismo público fe-
deral. 

Cardoso disse que o gover-
no federal deverá concluir, 
até o final de junho, a segun-
da etapa da revisão orça-
mentária, na qual definirá 
cortes mais profundos. Se-
gundo o ministro, "não sabe-
mos quanto precisaremos 
cortar, mas o ajuste deverá 
passar, com certeza, de US$ 2 
bilhões." 

BRASÍLIA 
— O ministro  I  
do Planeja- 

_  

mento, Alexis 
Stepanenko, 


